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RESUMO: 
O adoecer traz pensamentos sobre a finitude com uma carga emocional intensa para o paciente 
que precisará lidar com a dor e as incertezas do futuro. O trabalho teve como objetivo descrever e 
discutir a ansiedade pré-operatória no processo de hospitalização. Como método foi realizado uma 
revisão bibliográfica, com a utilização de 81 artigos científicos, 12 livros, duas dissertações, duas 
monografias, uma tese de doutorado e a lei nº 8080/90, num total de 99 obras publicadas entre 
1919 e 2021. Os principais resultados indicam que a ansiedade pré-operatória é caracterizada por 
emoções negativas desencadeadas no período que antecede a intervenção cirúrgica para 
tratamento de alguma patologia. Os pacientes submetidos a algum procedimento cirúrgico e que 
não possuem um acolhimento médico ou psicológico tendem a apresentar um aumento dos níveis 
de ansiedade (FERREIRA, 2014). Desta maneira, sentimentos de medo relacionados à morte, 
anestesia e complicação cirúrgica, assim como o estresse e o rompimento das relações sociais são 
alguns fatores que contribuem para a elevação de ansiedade (COSTA, 2010). Para isso, é 
necessário que durante o período pré-operatório, a equipe médica e da psicologia estejam atentas 
a qualquer desenvolvimento de sintoma ansioso físico ou psíquico, visto que a ansiedade pode 
prejudicar as demais fases da cirurgia se não tratada (FIGHERA; VIERO, 2005). Conclui-se que o 
profissional de psicologia deve amparar o sujeito neste momento de fragilidade, no intento de 
auxiliar no controle dos sintomas e a que o período de internação seja focado na plena recuperação. 
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